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RESUMO 

Os quintais produtivos são sistemas agroecológicos familiares que fortalecem 

a segurança alimentar e a conservação da agrobiodiversidade. Este estudo, realizado 

no Brejo paraibano, analisou a diversidade funcional de plantas com usos alimentares, 

medicinais e para animais, por meio de observação, inventário e entrevista. Destacou-

se a presença de espécies frutíferas multifuncionais, especialmente a laranja (Citrus x 

sinensis), rica em vitamina C, antioxidantes e fibras, que contribuem para imunidade, 

digestão e controle do colesterol. Conclui-se que a diversidade funcional desses 

quintais aumenta a resiliência agroecológica e promove soberania alimentar em 

comunidades rurais. 
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INTRODUÇÃO 

Os quintais produtivos são espaços agrícolas familiares caracterizados pela 

diversidade de espécies cultivadas em pequenos terrenos, desempenhando papel 

essencial na segurança alimentar e na sustentabilidade socioambiental (Altieri, 2002). 

No Brejo paraibano, região marcada por práticas agrícolas tradicionais e clima úmido, 

esses sistemas representam alternativas estratégicas para comunidades rurais (Oliveira 

et al., 2023).  

Os quintais produtivos representam sistemas agrícolas tradicionais de pequena 

escala, caracterizados pela diversidade de espécies vegetais cultivadas em áreas 

próximas às residências. A diversidade funcional das plantas cultivadas — ou seja, os 

diferentes papéis que cada espécie desempenha no sistema — reflete não apenas a 



multifuncionalidade ecológica, mas também os aspectos culturais, medicinais, 

alimentares e econômicos que sustentam a vida das famílias agricultoras (ALTIERI, 

2002; CORGUINHA, 2015). 

METERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no Assentamento Nossa Senhora do Livramento, 

localizado no Sítio Olho D’água, pertencente ao município de Bananeiras, PB, com 

abordagem qualitativa e descritiva. Foram realizadas observações diretas, registros 

fotográficos e entrevistas semiestruturadas com os agricultores. As espécies foram 

identificadas e classificadas em categorias funcionais: alimentares (humana e animal) 

e medicinais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O inventário identificou várias espécies de frutíferas (Tabela 1), com destaque 

para a laranja (Citrus x sinenseis), que é uma planta de múltiplas funções. Ela é rica 

em vitamina C, que fortalece o sistema imunológico, e em antioxidantes que ajudam 

a combater o envelhecimento celular. Ademais, a laranja é uma excelente fonte de 

fibra, que promove a digestão e ajuda a controlar os níveis de colesterol (USDA, 2022; 

TACO, 2017; TUA SAÚDE, 2024). 

Tabela 1: Espécies de frutíferas encontradas no quintal 

Espécies Nome Científico Quantidade 

Limão Citrus x limon 6 

Acerola Malpighia glabra 6 

Manga Mangifera indica 3 

Seriguela Spondias purpúrea 3 

Amora Morus nigra L 2 

Pitanga Eugenia uniflora 1 

Jaca Artocarpus heterophyllus 2 

Caju Anacardium occidentale 7 

Maracujá Passiflora edulis 15 

Goiaba Psidium guajava 4 

Carambola Averrhoa carambola 3 

Jabuticaba Plinia cauliflora 1 

Tamarindu Tamarindus indica 1 



Pinha Annona squamosa 6 

Mamão Carica papaya 10 

Abacate Persea Americana 2 

Laranja Citrus x sinensis 15 

Graviola Annona muricata 1 

Fonte: Autor 

Além das frutíferas, foram identificadas várias espécies de plantas medicinais, 

com destaque para a canela (Cinnamomum zeylanicum), Figura 1. A canela é uma 

especiaria aromática rica em flavonoides, como eugenol, hesperidina e linalool, que 

têm propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes, ajudando na prevenção de 

doenças cardiovasculares, câncer e diabetes. A canela também ajuda a melhorar a 

disposição física e mental, além de estimular a queima de gordura corporal, facilitando 

o emagrecimento (TUA SAÚDE, 2025), sendo uma espécie de raro cultivo nessa

região. Além da canela, foram identificadas capim santo (Cymbopogon citratus), erva 

cidreira (Melissa officinalis), boldo (Peumus boldus), orégano (Origanum vulgare) e 

hortelã (Menta spicata). 

Figura 1: Espécie canela (Cinnamomum zeylanicum) 

Fonte: Autor 



Também foram encontradas espécies de hortaliças, como coentro (Coriandrum 

sativum), cebolinha (Allium fistulosum), pimentão (Capsicum annuum L), pimenta 

(Capisicum), tomate cereja (Solanum lycopersicum var. cerasiforme) e couve 

(Brassica Oleracea). Ademais, no quintal também faz parte da diversidade de plantas, 

a palma forrageira (Opundia cochenillifera), Figura 2, e a moringa (Moringa oleífera). 

Essas duas espécies servem para complementar a alimentação animal. 

A diversidade funcional fortalece a resiliência do sistema, garantindo 

alimentos variados, insumos medicinais e serviços ecossistêmicos, corroborando com 

estudos realizados sobre quintais produtivos como espaços estratégicos para soberania 

alimentar (Embrapa, 2022). 

Figura 2: Palma forrageira (Opundia cochenillifera) 

Fonte: Autor 

CONCLUSÃO 

O estudo evidenciou que quintais produtivos no Brejo paraibano apresentam 

elevada diversidade funcional, desempenhando papel essencial na segurança alimentar 



e na conservação da agrobiodiversidade. A integração entre saberes tradicionais e 

práticas agroecológicas fortalece a sustentabilidade dos sistemas familiares, tornando-

os mais resilientes frente às mudanças climáticas e socioeconômicas. 
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